
 
 

PROJETO DE ENGENHARIA – PAVIMENTAÇÃO  
Autor: Conrado Rinnert Neto 

 

1 

 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BRAÇO DO 

TROMBUDO 
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LOCALIZAÇÃO: RUA DOM PEDRO (ROD. SC 281) – KM 15. 
CIDADE : BRAÇO DO TROMBUDO  - SC. 
OBJETO: PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO DO PÁTIO FRONTAL DA UBS KM 15, 
COM LAJOTAS HEXAGONAIS DE CONCRETO. 
 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

30/03/2021 
 

 



 
 

PROJETO DE ENGENHARIA – PAVIMENTAÇÃO  
Autor: Conrado Rinnert Neto 

 

2 

 

1. APRESENTAÇÃO 
 
Este relatório tem pôr objetivo estabelecer as bases fundamentais para a 

elaboração e apresentação do projeto final de Engenharia para pavimentação com 
lajotas hexagonais de concreto do Pátio de estacionamento da UBS KM 15 –  
Braço do Trombudo  - SC . 

O presente tem por objetivo relatar e descrever as atividades levadas a 
termo, bem como as soluções e respectivas metodologias adotadas no Projeto de 
Pavimentação. 
 
 
 
2. INFORMATIVO DO PROJETO 
 

Na busca de garantir aos moradores da cidade melhores condições de 
tráfego local é que a atual administração tem se preocupado em efetuar a 
pavimentação do pátio em projeto desta localidade.  

A pavimentação a ser utilizada é com lajotas hexagonais de concreto. 
 

2.1. FISCALIZAÇÃO 
 

Estas especificações técnicas farão, juntamente com todas as peças gráficas 
dos projetos, parte integrante do contrato de construção, valendo como se fosse 
transcrito no termo de ajuste. Todos os documentos são complementares entre si, 
constituindo juntamente com os projetos e detalhes, peça única. Assim, qualquer 
menção formulada em um documento e omitida nos outros, será considerada como 
especificada e válida. Qualquer divergência entre documentos deverá ser verificada 
na apresentação de proposta de preços, não podendo alegar desconhecimento 
posteriormente. 

Nenhuma alteração se fará em qualquer especificação ou nas peças gráficas 
sem autorização da FISCALIZAÇÃO, após a verificação da estrita necessidade da 
alteração proposta. A autorização só terá validade quando confirmada por escrito. 
Os materiais de fabricação exclusiva serão aplicados, quando for o caso, e quando 
omisso nessas especificações, de acordo com as recomendações e especificações 
dos fabricantes. 

A fiscalização não desobriga a EMPREITEIRA de sua total responsabilidade 
pelos atrasos, construção, mão-de-obra, equipamentos nos termos da legislação 
vigente e na forma deste documento. 

A fiscalização poderá exigir da EMPREITEIRA a substituição de qualquer 
profissional do canteiro de obras desde que verificada a sua incompetência para a 
execução das tarefas, bem como hábitos de conduta nocivos à boa administração 
do canteiro. 

É expressamente vedada a manutenção no canteiro de obras de qualquer 
material não especificado, bem como todo aquele que eventualmente venha a ser 
rejeitado pela FISCALIZAÇÃO. 

Nenhuma medida tomada por escala nos desenhos poderá ser considerada 
como precisa. Em caso de divergência entre as cotas assinaladas no projeto e suas 
dimensões medidas em escala prevalecerão, em princípio, as primeiras. 
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Em caso de divergência entre desenhos de escalas diferentes, consultar, por 
escrito ao profissional responsável pelo projeto. 

Onde as especificações ou quaisquer outros documentos do projeto forem 
eventualmente omissos ou conflitantes, na hipótese de dúvidas na interpretação de 
qualquer peça gráfica e demais elementos informativos, deverão sempre ser 
consultada a FISCALIZAÇÃO, que diligenciará no sentido de que as omissões ou 
dúvidas sejam sanadas no mais curto prazo possível. 

A EMPREITERA deve ter pleno conhecimento dos serviços a serem 
executados em todos os seus detalhes, submetendo-se inteiramente às normas de 
execução, obrigando-se pelo perfeito funcionamento e acabamento final dos 
serviços, sendo imprescindível visitar o local onde será edificada a obra. 

A EMPREITERA deve coordenar os serviços para que seja concluído dentro 
do prazo estabelecido, conforme cronograma fisico-financeiro a apresentar. 

Todos os serviços deste memorial deverão ficar perfeitamente executados 
pela EMPREITERA e aprovados pela FISCALIZAÇÃO. As dúvidas ou omissões dos 
serviços e/ou materiais que por ventura venham ocorrer, são de responsabilidade da 
EMPREITERA, que deverá consultar a FISCALIZAÇÃO e executá-lo às suas 
expensas para perfeita conclusão dos serviços. 

Se a EMPREITERA encontrar dúvida nos serviços ou se lhe parecer 
conveniente introduzir modificações de qualquer natureza, deve apresentar o 
assunto à FISCALIZAÇÃO por escrito. A apresentação de tais sugestões e/ou 
dúvidas não será justificativa para qualquer retardamento no andamento da obra. 

Os materiais a serem empregados devem ser da melhor qualidade 
obedecendo rigorosamente à especificação, inclusive na sua aplicação, sendo seu 
emprego sujeito a aprovação da FISCALIZAÇÃO. 

A EMPREITERA deve substituir por sua conta, qualquer material ou aparelho 
de seu fornecimento que durante o prazo de cinco anos, a contar da data de entrega 
dos serviços, apresentar defeitos decorrentes de fabricação ou má instalação. 

Todo serviço considerado inaceitável pela fiscalização será refeito às custas 
do proponente. 

A FISCALIZAÇÃO em nada eximirá a proponente das responsabilidades 
assumidas. 
 

2.2 .  OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 
 

Executar os fornecimentos de acordo com os projetos, especificações, 
cronograma, critérios técnicos e procedimentos compatíveis com a natureza dos 
mesmos. Deverá respeitar as Normas Técnicas Brasileiras no que tange ao 
fornecimento de materiais e procedimentos para execução de obra. 

Selecionar e mobilizar seus empregados, em quantidade e qualidade 
compatíveis com a natureza dos fornecimentos, comprometendo-se a utilizar 
técnicos especializados com experiência nesse tipo de trabalho. 

Colocar à disposição da CONTRATANTE/e ou FISCALIZAÇÃO todas as 
informações e documentação técnica e administrativa, necessárias para que a 
CONTRATANTE/e ou FISCALIZAÇÃO exerça o direito que lhe é inerente de 
acompanhamento e verificação da conformidade dos Fornecimentos, bem como 
manter a CONTRATANTE/e ou FISCALIZAÇÃO tempestivamente informada sobre 
qualquer evento que possa comprometer, no todo ou em parte, a execução dos 
Fornecimentos. 
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Todos os preços especificados no orçamento compreendem todos os custos 
diretos e indiretos necessários à perfeita execução dos serviços, como, mão de 
obra, despesas com administração, equipamentos de segurança, de sinalização, 
tributos e outros. 

Providenciar os registros e pagamentos dos tributos exigíveis, referentes à 
execução dos serviços, junto aos órgãos competentes, e comprovando 
mensalmente tais pagamentos por ocasião do envio dos documentos de cobrança e 
sempre que exigido pela CONTRATANTE/e ou FISCALIZAÇÃO, comprometendo-
se, ainda, a indenizar a CONTRATANTE por todos e quaisquer ônus decorrentes de 
eventual autuação. 

  Respeitar rigorosamente a legislação concernente ao meio ambiente, de 
âmbito federal, estadual e municipal, vigente no período da execução dos 
Fornecimentos, por si, seus prepostos ou terceiros utilizados pela CONTRATADA 
na execução dos Fornecimentos. 

Zelar pela segurança, higiene e medicina do trabalho, relativamente ao 
pessoal que a CONTRATADA utilizar, direta ou indiretamente, na execução dos 
serviços, prestando assistência médica e hospitalar, bem como a de primeiros 
socorros a seus empregados em casos de acidente de trabalho. 

Fornecer a seus empregados, contratados, e fazer com que estes utilizem, 
todos os equipamentos de proteção individual (EPIs) necessários à segurança dos 
mesmos, de acordo com o exigido pelas normas relativas á Segurança, Higiene e 
Medicina do Trabalho, previstas na legislação em vigor. 

Providenciar a Anotação de Responsabilidade Técnica – ART dos 
responsáveis técnicos pela execução dos Fornecimentos. 

Todos os serviços a serem realizados devem ser acompanhados de serviços 
através de topografia com aparelho de precisão, como por exemplo locação, 
nivelamento e outros. 

 
 
3. ESTUDOS TOPOGRÁFICOS 
 

Os Estudos Topográficos para a elaboração do Projeto foram desenvolvidos 
de modo a aproveitar tanto quanto possível a plataforma existente, aproveitando o 
greide natural. 
 A metodologia adotada no desenvolvimento dos trabalhos de levantamento 
topográfico de campo, consiste na qual normalmente adota-se para levantamentos 
realizados por via terrestre com orientação apoiada em plantas das vias do 
município e em marcos existentes, conforme é descrito a seguir. 
  A metodologia adotada para levantamento foi com o uso de aparelho de 
estação total, formando uma poligonal fechada, sendo marcados os pontos notáveis 
e demais pontos por irradiação. 
 
 
 
 
 
4 PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO 
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O Projeto de Pavimentação tem por objetivo definir os materiais que serão 
utilizados na confecção das camadas constituintes do pavimento, indicando suas 
características e fontes de obtenção, determinando as espessuras das camadas, 
estabelecendo a seção transversal tipo da plataforma do pavimento e obtendo os 
quantitativos de serviços e materiais referentes à pavimentação. 
 

 
Tráfego 

 

 Quando da execução dos trabalhos de levantamento de campo, efetuou-se 
apontamentos do volume de veículos que utilizarão o estacionamento. 
 

Como não se dispõe de uma contagem de tráfego efetiva e o levantamento 
desenvolvido só faz menção ao período dos trabalhos de campo, adotou-se com 
base nestas poucas informações disponíveis, para o trecho, um tráfego médio diário 
que pode variar entre 50 (cinqüenta) a 100 (cem) veículos.  
 
Memória de Cálculo 

 
Dados: Tráfego Médio Diário ate: 100 veículos 
IS Solo = 7 % 
 
Tipo de Pavimentação: Lajotas hexagonais de concreto. 
 

Para dimensionamento do pavimento e verificação das espessuras do 
pavimento, será usado o método de Dimensionamento pelo Índice de Suporte 
Califórnia, conforme equação de Peltier, que é preconizado para o 
dimensionamento envolvendo pavimentações de blocos de concreto. 
 

5

150100 10






IS

To

T
P

E , onde 

E  espessura total do pavimento, em cm 
P  carga por roda, em tonelada 

IS = CBR do subleito, em percentagem. 
T= trafego real por ano e por metro de largura, em toneladas 
To= tráfego de referência= 100.000 t/ano/m de largura 
 
 
DADOS 
- Trafego médio diário: 100 veículos 
- CBR do subleito (IS): 7 % (camada consolidada) 
 
Neste caso, temos como espessura de cálculo o valor de  
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x

E = 32cm 

 
Espessura total do pavimento igual: 32 cm. 
a – Lajota de concreto= 8cm  
b. Espessura da base (colchão de areia ou pó de brita): 10 cm. 
c - Espessura de reforço: 14 cm. 
Nota: O reforço do subleito é existente, devido ao pátio ter seu solo consolidado, 
bem como a Prefeitura ter mantido revestimento primário de boa qualidade. 
 
 
5 Execução e Característica do Pavimento 
 

Lajotas - A forma da lajota em planta deverá ser de um hexágono regular 
inscrito em uma circunferência de 25 cm de diâmetro. Os blocos destinados à 
pavimentação do pátio, tráfego de caminhões, automóveis etc, terão a espessura de 
8 cm e confeccionadas com FCk mínimo de concreto de 35 Mpa. 

No recebimento deverão ser verificadas se as dimensões atendem as 
exigências previstas, bem como a ausência de trincas, fraturas ou outros defeitos 
que possam prejudicar o seu assentamento ou afetar a resistência e durabilidade do 
pavimento. 

Somente serão aceitas lajotas que passarem na análise de conformidade, 
conforme norma brasileira NBR 9780 e NBR 9781. 
 
 

6 MEIO FIO DE CONCRETO 
 

Os Meios-fios são dispositivos posicionados ao longo do pavimento, e mais 
elevados que este, com duplo objetivo de limitar a área destinada ao transito de 
veículos e conduzir as águas precipitadas sobre o pavimento e passeios para outros 
dispositivos de drenagem. 

Os Meio-fios pré-moldado com dimensões de 1,00m de comprimento x 0,30m 
de altura e largura de 0,10m de base com canto superior arredondado, deverão 
apresentar as superfícies planas e com arestas retilíneas. Esta largura se deve ao 
padrão atual encontrado no mercado local.  Deverão ser assentados e rejuntados. 
 
 
 
7 PROCESSO DE CONSTRUÇÃO 
 

 A pavimentação será construída por lajotas obedecendo aos alinhamentos, 
dimensões e seção transversal estabelecida pelo projeto. 

A superfície do sub-leito deverá ser regularizada na largura de toda pista de 
modo que assuma a forma determinada pela seção transversal do projeto. 

O grau de compactação deverá atingir 95% da densidade máxima 
determinada pelo ensaio de proctor normal (quando necessário). 
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Sobre o greide preparado será lançada a câmara de areia ou pó de brita com 
espessura determinada no projeto. 

A areia ou pó de brita para assentamento das lajotas deverá ser constituída 
de partículas limpas, duras, isentas de matéria orgânica, torrões de argila ou outros 
materiais.  

Após a colocação das lajotas será feito o rejuntamento utilizando-se uma 
câmara de areia com espessura de 2 cm sobre as mesmas. Com auxílio de 
vassouras se forçará a areia penetrar nas juntas. Junto às guias a última lajota 
deverá ser rejuntada com argamassa de cimento e areia na proporção 1:3. 

Para o assentamento do meio fio deverá ser aberta uma vala com fundo 
regularizado e apiloado. O rejuntamento se fará com argamassa de cimento e areia 
com dosagem em volume 1:3. Estas guias serão colocadas de maneira que a face 
superior não apresente falhas nem depressões. 

Após a conclusão do serviço de rejuntamento, o pavimento será devidamente 
compactado com rolo compactador liso de 3 rodas ou do tipo “TANDEM” com peso 
de 10 a 12 toneladas. 

A rolagem deverá progredir dos bordos para o centro paralelamente ao eixo 
da pista, de modo uniforme, cada passada atingindo a metade da obra faixa de 
rolamento até a completa fixação do calçamento. Nas partes inacessíveis aos rolos 
compactadores, a compactação deverá ser efetuada por meio de soquetes manuais.  

Durante a execução dos serviços o trânsito da rua será desviado com auxílio 
das transversais pavimentando-se toda a largura da pista em única etapa.  

O pavimento poderá ser entregue ao tráfego logo após o rejuntamento e 
compactação do mesmo. 

 
 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


